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Abstract. This article shows a communication on each one of the generations of the computer, since the beginning until the current days. It has five generations that they change with the technological innovations and the new forms that the computer effects the calculations. It also has many divergences on the dates of these. Therefore, the more accepted time slicing will be used. We know on the past of the machines and as they have evolved, but and about the future? How they will be the computers?

Resumo. Este artigo mostra uma explanação sobre cada uma das gerações do computador, desde o início até os dias atuais. Há cinco gerações que mudam com as inovações tecnológicas e as novas formas que o computador efetua os cálculos. Há também muitas divergências sobre as datas dessas. Portanto, será usada a divisão de tempo mais aceita. Sabemos sobre o passado das máquinas e como elas têm evoluído, mas e sobre o futuro?Como serão os computadores?

Introdução

Antes de falar sobre cada geração do computador, nos deparamos com uma questão simples: “O que é um computador?” De acordo com o Dicionário Prático Michaelis:

“com.pu.ta.dor: (ô), s. m. 1. O que faz cômputos. 2. Calculista. 3. Inform. Aparelho eletrônico capaz de efetuar operações importantes, como operações lógicas e matemáticas, sem intervenção de um operador humano durante seu funcionamento”


Desde o início da humanidade, os homens tiveram necessidades de efetuar cálculos, sejam estes para dividir terrenos e/ou contar animais ou alimentos. Com a evolução, o homem deparava-se com situações cada vez mais sofisticadas, e para tanto, os cálculos também tiveram de ser aprimorados para atender às novas necessidades. Veio o surgimento do capitalismo mercantil e com ele novas necessidades da burguesia, como o aumento de suas receitas e despesas. O desenvolvimento das novas economias monetárias e as necessidades de contabilidade impulsionou a pesquisa e a ciência sobre novos métodos cada vez mais eficientes de cálculos. O surgimento do capitalismo industrial exige ainda mais novos métodos de cálculo para atenderem às novas demandas.

Muitos consideram como o primeiro computador analógico da História a régua de cálculo, do inglês William Oughtred (1574-1660). Mas 1ª máquina de calcular de que se têm notícias é a do alemão Wilhelm Schickard (1592​-1635). Porém, não há muitas informações sobre ela além de que fazia quatro operações, pois esse dispositivo se perdeu durante a Guerra dos Trinta Anos (1618-1648). Pela falta de informações a respeito da máquina de Schickard, é atribuída a construção da primeira máquina de calcular (“Pascaline”, 1642), que comportava apenas oito dígitos e só somava e subtraia, ao filósofo e matemático francês Blaise Pascal (1623-1662). Trinta anos mais tarde, o alemão Gottfried Leibnitz aperfeiçoa a Pascaline e cria sua própria calculadora, capaz de efetuar as quatro operações, além de extrair a raiz quadrada. 

Joseph Marie Jacquard, em 1801, desenvolveu o Tear Programável, que introduziu um sistema de cartões perfurados, que mais tarde viriam a ser úteis no desenvolvimento de novos computadores.

Em 1822, o matemático inglês Charles Babbage projetou uma máquina capaz de calcular e imprimir longas tabelas científicas, além de ser capaz de calcular diversas funções mais complexas, como as logarítmicas e as trigonométricas. Porém o projeto não saiu do papel, pois Babbage não conseguiu construir sua máquina. Ainda idealizou uma máquina mais eficiente do que a primeira, porém, como o governo inglês, financiador do seu projeto, não obteve retornos práticos, decidiu não financiar a Analytical Engine.

Em 1847, o inglês George Boole desenvolveu uma teoria revolucionária que viria a mudar completamente a maneira de calcular. A teoria de Boole criou o conceito do código binário – fundamental para o funcionamento do computador. Anos mais tarde, foram surgindo os pré-requisitos que fundamentaram a base dos computadores, como a memória magnética, as válvulas e os circuitos eletrônicos.


1ª Geração: Tecnologia de Válvulas (1940-1955)

O engenheiro aeronáutico alemão Konrad Zuse (1910-1995), a partir de 1936, começou a desenvolver uma máquina chamada Z1, que além de calcula as quatro operações, convertia números decimais em binários e vice-versa. O Z1 era essencialmente mecânico e pareceu inconveniente a Zuse, que logo conclui um novo projeto, dessa vez eletromecânico: o Z2, em 1941; depois completou um computador operacional (Z3), que consistia de um dispositivo controlado por programa e baseado no sistema binário, era muito menor e de construção bem mais barata do que o MARK 1, que será descrito a seguir.


Com a Segunda Guerra, houve a necessidade se fazer máquinas capazes de realizar cálculos balísticos cada vez mais rápidos e de maneira eficiente. Por isso, em 1943 na Universidade de Harvard, surge o MARK 1, que era controlado por programa e usava o sistema decimal. Tinha cerca de 15 metros de comprimento e 2,5 metros de altura, era envolvido por uma caixa de vidro e de aço inoxidável brilhante. Tinha 760.000 peças, 800 km de fios, 420 interruptores que eram ajustados manualmente para que os valores numéricos fossem inseridos, realizava uma soma em 0,3s, uma multiplicação em 0,4s e uma divisão em cerca de 10 s. Ainda em 1943, surge o computador britânico COLOSSUS, que era responsável por quebrar códigos alemães ultra-secretos. Ele trabalhava com símbolos perfurados numa argola de fita de papel (idéia de Jacquard).

Em 1946 surge o ENIAC – “Computador e Integrador Numérico Eletrônico”, projetado pelos americanos para fins militares e foi o primeiro computador digital eletrônico de grande escala. Era muito grande: 25 m de comprimento e 5,5m de altura e realizava os cálculos em sistema decimal. Por usar muitas válvulas, o ENIAC emitia um demasiado aquecimento, o que consumia muito energia e queimava com freqüência. Além disso, não era muito rápido. Por isso, fui substituído pelo EDVAC – “Computador Eletrônico de Variáveis Discretas”, que codificava as informações em forma binária em vez de decimal, reduzindo bastante o número de válvulas. No ano seguinte, é inventado o TRANSISTOR que substituiu as válvulas nos computadores. 

2ª Geração: A Utilização do Transistor (1955-1965)

Essa geração é marcada pela utilização do transistor, que propiciou uma maior confiabilidade nas máquinas e as tornou mais velozes, com aquecimento mínimo e baixo consumo de energia. Surgiu o UNIVAC, que foi utilizado para prever os resultados de uma eleição presidencial. Os cálculos passaram a ser medidos de segundos para microssegundos. As linguagens utilizadas para esses computadores eram normalmente a FORTRAN, COBOL ou ALGOL. A partir do transistor, surgiram novos modelos de computadores. Surgiu o TRADIC, o primeiro computador composto totalmente por transistor. Outra máquina da época era o IBM 1401, com uma capacidade de memória-base de 4.096 bytes operando em ciclos de memória de 12 microssegundos.

3ª Geração: Os Circuitos Integrados (1965-1980)

Essa geração tem início com a descoberta do circuito integrado (CI) pelos norte-americanos Robert Noyce, Jean Hoerni, Jack Kilb e Kurt Lehovec. Essa  peça é conhecida como chip e é composta de transistores, resistores, diodos, entre outros componentes eletrônicos.


A década de 60 foi marcada pela introdução dos chips em computadores do tipo mainframe pela IBM, conhecido como IBM/360. A partir daí os CIs passaram a ser comercializados. E a Digital Equipament (DEC) cria o PDP-8, que ficou conhecido por utilizar-se de mini plataformas e por ter sido o primeiro computador comercial. Mas só em no final da década de sessenta, com a criação do B2500 e do B3500 pela Burroughs, é que os computadores com chips passaram a ser fabricados em larga escala.


Já a década de 70 se destaca pelo surgimento da ILE - Integração em Larga Escala – que reflete na arquitetura das máquinas e torna-se uma revolução na microeletrônica. Surge também nesse período os microprocessadores, cujo primeiro é o Intel 4004. 


Paralelamente à indústria de hardware, desenvolve-se a de periféricos,e rapidamente a de software, fazendo assim com que o custo para produção de computadores diminuísse, e este passou a ser consumido pelas empresas de médio porte, centros de pesquisa e universidades menores. Desenvolveu-se nesse período um novo tipo de linguagem criado pelo Grupo de Cambridge: a CPL.

4ª Geração: Circuitos de Larga Escala (1980-1990)

Inicia-se com utilização de circuitos integrados na construção de microprocessadores e utilização das linguagens PROLOG, FP, UNIX e o início da utilização da linguagem C.


Esse período na computação apresentou uma grande disputa comercial na venda dos microcomputadores, onde a IBM perde sua hegemonia comercial, mesmo com a criação do IBM-PC. Então é nesse período que outras empresas (Commodore/Amiga, Apple/Macintosh) começam a se destacar formando até hoje junto à IBM as linhas pessoais mais populares do mundo.

5ª Geração: Ultra Large Scale Integration (1990-hoje)

Nesse período os microprocessadores possuem três características básicas, possui uma escala de integração e uma velocidade muito maior, e seu tamanho é bastante reduzido. Com essas características a Intel lança em 1963 o Pentium, o qual ampliou drasticamente a capacidade de processamento de dados, armazenamento e taxas de transferência, e que hoje em dia já está sendo substituído pelo Dual Core que é muito mais veloz.


Nesse período é visível a elaboração de software em larga escala dentro do mercado milionário da computação, com a criação de redes, plataformas, programas de suporte, aplicativos e jogos, os quais despertam a atenção e a preferência do usuário.


Existe ainda, atualmente, uma preocupação ambiental na produção dos computadores, que visa diminuir os impactos causados pelos produtos químicos utilizados na limpeza dos hardwares e o consumo de energia.

Computadores do Futuro

No futuro, os computadores se utilizarão de nanotecnologia, e se tornarão cada vez menores, mais velozes e com mais capacidade de armazenamento. Para tanto, a física quântica será utilizada em larga escala. A máquina terá autonomia, e será capaz de “pensar” sem o auxílio de seres humanos. Uma vez que os computadores estejam providos desta capacidade, a robotização terá seu auge. Os robôs poderão dominar várias habilidades, antes exclusivas dos seres humanos. Haverá ainda miscigenação entre os nanocomputadores com órgãos humanos, ocasionando uma interação biotecnológica entre o homem e a máquina, que por sua vez, habitarão o mesmo corpo. Então, uma vez que nós seres humanos seremos os responsáveis por dar a “vida” às máquinas, por assim dizer, deveremos tomar cuidado: As máquinas dominarão o mundo!
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